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			Cada qual sabe amar a seu modo; o modo, 

			pouco importa; o essencial é que saiba amar.

			- Machado de Assis

			O homem ama, porque o amor 

			é a essência da sua alma. 

			Por isso não pode deixar de amar.

			- Liev Tolstói

		


		
			
Introdução 

			Lembro-me dos meus primeiros escritos e dos sentimentos que me consumiam, a poesia foi um refúgio de vários momentos de caos e alegria, constantes momentos. Certa vez um amigo pegou meu caderno onde em garranchos eu escondia meus versos e começou a ler, tecia sorrisos e olhares apreensivos, ali nasceu meu primeiro leitor a quem com atenção percebia que os meus sentimentos e as palavras que ali inserir não eram exclusivamente de propriedade de um único ser, mas, de um coletivo que rompia fronteiras.

			De certa forma o amor para de fato se concretizar precisa de dois para sua consumação e foi dessa forma que escrevi esses versos, no apogeu dos sentimentos que me tiraram palavras substituindo por poesia. Saliento como é meu dever a importância dessa tão amada mulher que foi a inspiração profunda que deu forma a minha escrita, por mais que não possams moldar o eterno em muitas das palavras e atos, continuo a acreditar na essência real da eternidade, mesmo sabendo que o futuro é uma miragem como o oásis em um deserto, o amor dentre as virtudes é o mais verdadeiro e o único a qual não se designa de forma quixotesca como “causa perdida”.

		


		
			São confissões das minhas cartas 

			mais que intimas

			Tudo que sentir e sinto florescer

			Tudo que transborda em sentimento, 

			memória e pensamento

			O mais profundo do que pode ser alcançado

			Do meu entendimento e de 

			minha inexorável complexidade

			Como tudo feito por amor...

			Aqui eternizasse minha declaração.

		


		
			
Minha doce menina 

			Minha doce menina, não sei se tu queres

			Um poeta, um louco aventureiro ou um cavaleiro

			Mas de tudo serei um pouco,

			Para o teu doce e alegre coração eu contentar

			E se por acaso não conseguir de primeira,

			Tentarei de segunda e de terceira

			Mas nunca desistirei de nenhuma maneira!

			E quando tu já estiveres saciada

			E talvez entediada disso tudo

			Inventarei, serei algo novo.

			Serei pintor, dramaturgo, escritor,

			Guerreiro ou lutador,

			Mas de nenhuma forma

			Deixarei de te dar amor.

			E com o passar do tempo se

			eu parecer meio distante,

			Talvez seja porque no meio do 

			caminho eu me perdi!

			E se não for muito incomodo

			Volte um pouquinho para me resgatar
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